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aq i f it s , p 550': lrt1- nte não 1nsistl:cj a n, manutenç'" o. O ob, ti vo ti 
, ... .. 

"'oeiel,. mns, do ponte d vista pratico, isso n o repres nto propri .men 

te U-:-'U c.on~ i uiçao multo l.:.nde de recurso. S b os q e os r cursos 
... , " 

5er~o j~ muito gr~n e~ o maior problem vai se r como bsorve- lo . O 
~ , , ~ 

problema n' () ~ s colocc.r l' c -I' os a i posiç o da ~nDEj " t nlç s ver co-
... 

. o s r () dig rido~ pelo processo d dosenvolvl ' nto. 

O hI I r/\ -CT DO GIUNG DJ.:l CA LI - Por isto julgo suíie1· nte j 
, 

par o o ror este participaç · o d passo jurld1c, não hav ndo portanto 
necGss1d d 'ê, ves soa ri ice . 

, -Em segundo lu r ha outr modif1c ç o substancial ao pe s • 
men or:i. bi:-M.ll do Art. . ::;!..~ . ". ~- dj,S~Ofii ti vo, de qtlG f ui é'utor, r"'cul-
tav~ às peq,so jurfõic s f e t uar dedução até 50,J n s d cl r ções do 

" 1mp sto r81d"', ao passo lliv o .rt. 13 do pro j to t u 1 utoriza 
deàuç~o at ' 504 dot valor das inversões . Isto , m u ver , modif1c 
subs r.lncielm6ntc a filosofia, o esp1ri t o origin 1 do Art. 34- Não s 1, 

Sr . 1'.1..nist ro , se o Art . 13 não estará rost:r1neindo, do ponto de v1st 
... '" quantitativo , aplicaça.o do 1n:pos to de 611 a no Nord St6 , porque , no 

... 
m u entend~r , 50' das d 01 raçoes vaI m mais do q~e 50~ das invorsões • 

, 
E a m1l1ho. gr n ~ lfic1Jlcl f'de na c-ompreons~o o problema porque, no 

,. 
ato d d clar ç o pelo oontr:i.b dnt , sua opÇ wo d i nv stir no Nor-

~ - ~ ~ -es t , elG n.;;.o s be a quan o lU ntara a ~Uç lllV rsao . .. 
Pergunto entao s não s ria possivel art1cul r o Art . 34 do 

O I / ISTRO CELSO FTJRT O - O . rt . 34 diz! cl ramente: 
de uzir t't ' 50,; ~, r€"ul'SOS ãe.:; tir;). O~ investi ntos . ;'as discuf,sÕ S 

p r r c ularnent ção o "nist'rio da F zenda opôs sé ri s dificuldades 
a u~t[l lnt li f' êDci·~ . ...'ico ..! .cc.~ol" ido ontão q.l o 50 s ~plicariam , 

,. -. , A 

nao somente ao valor do investimento, m s tarJ.cem do imposto 
E as 1m fico" 1) 

tamos de cer t o 

.. A 

regula:i1\;m ti..l.çao . ~ gor"', ~o prep\:n-art1o ' J st 

ser p go . 
t xto tr -

zer . A p s -odo de deduzir até 50~ do investi nto a f 
.... r Jll ~ 1 uo la~",r um "$ orço aup ..... o. 

O SR DEPU" li DO G l LENO DE CARIJI - Concordo co 
A-

o esforço duplo . 
o 8 "":r;" ""'0 "'~T ~ ... o ""·J7lr.1 ll t 'o - . . ... ""a"' ... "!t at ' . • . ~ .. t I. .~ l' ~. __ • 1) • Cl'1.l1~ ... e !l..'Tle. eyceçeo "" 

75 1() • 
PC) l t ant.) , CI ' ro '1: Im p 

dir entre du s tas s, a do Ar t . 34 
A 

vestiw:nto; a ,l t 16:}.u<3 .La L( v ,s~ ,.I.r .. 
di d ix r d p g r 50 ilho s --

, 
.::l(- nt<:' e :3o gu:ln t~ . l'e"o s que deci-

... , t<f 
-- deduçao date 50'v do valor do 1n 
100 . "111õa'" f(3.r~iu a declaração e po-, , 

olltr , que e de roter ate 50 
daql1i o que 'tnj pa ::.., GI' . 4r :.) J" .. ; , i1U.l1c. R .... ~ ) 0 de de 1 Xc r o 

JIl 

exigir o esfo!"ço 
, 

proprio . 

teses . 
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COmL. n ndo os ois ponto o nistario d ' Z oda vai fie r tr nqU110 . - ~ , O S DE TJTf!~DO JOAO GRI )I O - O Tesouro nao t r um grand 
prej i~o? A mprAsa r sol f z r un 1 v sti nto d 500 ilhõ s no 
wrd ste, prep o projeto tcw_ o corrente ex releio deverá p ger 

50 ilhõo impô to. tão simplesm nt Gelar qu n"o p ga qU- l S 

50~ por u v 1 fazer um investim nto de 500 mllhõ s, fica com o ir! , , 
to d deix~r ti recolher por v rios os at comp1 t r o 1 vestim nto . 

JL", O -C RL - Por sta r d ç o sim, m s p_ 
... 

t rior nBO . l o rt . 34 ~o projeto 
, , 

O SR ,I I TRO CE~DO F nm /\ O - ormu.la m"'is just , cr 10 , 

st bel cr que o fisco não p rc m 1~, ao qu 50%. 
". 

O r R D purADO GILE~O I l C/lRLI - Do i mpost d cl ado . 
A 

O íJR II IS',r O C "l,SO FUl1TADO - Do imposto p ger e 
O , R PU ' DO G::tJJE 'O D' C RtI.... atamont . .. 
O )R a r ISr O C DO - I fec d elev ç o õe impos. 

tos q e o Congresso ao bO'l de vo+ r, sendo m 10r i;I os r curnos , avi n 
t nte os 50% já r pres ht ãc contribuição u1to grand • 

O S_ EP TADO GIl f) !E C4RLI ... Poderíamos depois ntão es-
tlld r -!OVL l'edaçao p r articular s du s teses . 

O (' t-1I'IJS _. RO C ~LSO T DO - • U t:ranqu liz o 
, 

n1st rio 
c F z n 

1 tra b do -
agrlcolas 
to penas 

,.. 
ress nos 

• 
-- , O BR D P TI DO GIL8!TO DE CA LI ... T ri aind um suge t o a 

t . 13: t ' 50% d inv rsõ s compre nd1das m proj tos 
!ndustr1. 13. At ' ae;or" pelo anos o .rt. ;;~ dizi respoi-

"" , 
proj tos industriais . Acho qu no N rd ste h tanto inte-

; ~ 

prob e as do ndust 1 COYO nos probl m d gric1ltura. 
O sr nt IET O C too L. DO - Exat nt . 
O ~R I'NrC:-TRO (f I • O DE C RI,! - -t; do o adiantado d hora abro 

... 
o das p rgunt s r st t s . 

O SR P SIDEirrE - Co p 1 vr o Sr . 
, , 

D pll todo Jose Bon1f -
c10. 

O C'R l· DO JO'l O IF CIO - as u s p rgunt -s . 
A P i ir 

, A , 

delas e sobr o bést c1m nto d gu ao nor este , 
min iro . T mos v ri 
t~ca qu tive 1nform 

s cidades int gr d o PolI .ono õas 
çôes 8 >or do .tlnistério d V1 ç·o d 

... 
milhoas do flano Dir or d t D s"b1nedos 11n s Ger 
rem entr gu 20 mi1hÕ s e os municlpio qu j ' rec b r 

'" ec s. ACO:l-

qu , dos 220 
15, P nas fQ. 
o b ner!cl0 

/I ". ". gua n o oons guem r nd n c S5 r~ p eust ar obra. Qtl ria 
solu-- - ~ ntao s bar s s ~ 1 orm ç o e r 1 c em caso af1rm t1vo qu 

... 
ÇElo . 

o E ~IST O CELSO \TADO - Os recursos p r ba tec1mento 
, 

d gua 
A , 

par n s G rais este no , tr v s do DNOr.S , mon t 220 -... 
l ho s d 

.. 
cruz iros e estão s ndo ntr gu s m üiant um progr açao • 
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~ , 
O R D FJTADO JOS NIFAOIO .. O m· u r c io porque so fo-

r 1 ntr 20 milhõ s os r cursos xpir 31 d d zembro. 
- -Ou lInT CELO I 'DO - Nao. ~lsno c"'bamagora . 

1("0 h ' x rcfcios findos par ASS s r cursos . A pro r çêo st ' s n. 
do s guid com conclus · o dos projetos e assin~tura dos convAnios 
co o VIiOO • 

o .. DE TT o JO E BC IF CIO - A outr 
, 

pergunta e r sp 1-
V A 

to B - 3 -- lo Forizonte- Corinto- ont s Cl ros . Os conv mos r -
A 

liz dos com o '~G.bel c que as ev r liz obr d pois 
rcc bar o dinh ira . O di melro ' pos1 tado no B nco eu 

.. 
dispos ç o 

N ; 

t o logo a ntr gue abr r alizad . O DER st faz ndo , r d -
... 

g ç o, co r cur~os do orç nto do stado , o tr cho Corinto- nt s 
Claros . ms , os r cur os c r obr .st* p r 1is d . ' ioamos , 
nt"o , num c Irculo viciovo . O D R · 0 prosseg a obra porqu não t m 
inh ira ·~JD· ão d~ o dinheiro porqu obr n'" o é ntr gu • 

... " Qu ri propor um 1 raç o n s s conv Dio a fim qu a S ENE pu 
I 

esse iant r o dinheiro o DER co clu ss obr t prestan o cont s 
o terior ent . ~ um obr . port t ssi , q • Gst paralis da por-

q ngu 'm t m dinh ira . 
O S \ 1-11 I fRO C L80 FO TA O - " Os conv nios p ra os s -eatr 

N _ 

d s sao s i ados ntr ~ 'ID LE , nao st , 

, 
bel c Ia cl naul 

1 u SJ E pagu p nas d pois conclu d obr . 1 pÔ 

os recursos ' lspo iç · o do monta vincul d • 
I 

Agora, o D \lER e , 
qUG tem um s's a d trab har p 10 qual 50 ntr g o 'inh iro o Es-
t do d pois que êl g 

O 
... ... 

N o, m diç·o por 
... 

ediç o . 
AuO - ~<s probl ma o S HII I -o 

# 

importan-
t par SUDE • t mas vou xa.uu.n • 

O OJI AC O .. ri a V • .5X • que v ri!'1 .. , 
TD 1E so fornee o re -cas paru la ção f i a é est , d que 

cu sos pois d entr gue • oor • 
O '-' 4 "I IS' O C .... •• UlJO F TADO - . -

~s nao . 
O J " '11' AnO JOSE BOI IFACIO - ito obrig do . 
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A Co 19 "0 d .... ...:I ln ao uC r-l1a 
N Con . tu çao , m 

t r A, r 1 z d e 1. 6. 63, a ec ndo a menda~ do f n de ao 
roj to nQ 4 696- /62, o neu p 1 n on. t t e onal dad ca p~en-

d nQ 23; p 1 n urid1c d d a d , 25 e 112 p .l ~on~ 

tit c on I d f r: i " n ni das vot j d c (la , 
xcet ndo- se a • 

, 
menda nQ 23 , conci~ r 1,ncon t"tueiona1, nto 

eontr o to do nl ore Dj :i nho,.Rc ,.t or , nso Cn bra1 
L no1r Vargas . Ecti r pr s nt o anho dep t "dos: T r-

o Dutr - , Dj ,,.I,,"'~ rin .0 - Re tor , Ale e Car a -
I o , rg 1 no D r o , Arr d CAm 

Cel ~t o Filho , P d o Ale o, 

Br . , 11 de j o d 

nrm. 

, L no r rg , nso C~ bral , 

ch co Chaga F ta . 

-
Tar~o tr - Pr ident 

Dj 1 a r nlo - Relator 

< 


